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PCMG conclui investigação de estupro de vulnerável com indiciamentos

Um homem, de 47 anos, preso pela Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), foi indiciado por estupro de vulnerável, e
outro, de 36 anos, por abandono de incapaz. Esse é o resultado da investigação concluída, nessa terça-feira (8/8), pela
PCMG por meio da Delegacia Especializada de Combate a Violência Sexual em Belo Horizonte. A vítima é uma jovem,
de 22 anos, e os fatos ocorreram na madrugada de domingo (30/7), no bairro Santo André, após um show na região da
Pampulha.

A delegada Danúbia Quadros, chefe da Divisão Especializada de Atendimento à Mulher, ao Idoso, à Pessoa com
Deficiência e Vítimas de Intolerância (Demid), também responsável pelo inquérito policial, informou que a investigação
iniciou imediatamente com a ratificação da prisão em flagrante do suspeito do estupro. Ainda, no curso dos trabalhos
investigativos, em dez dias, foram realizadas 13 oitivas, elaborados laudos periciais, incluindo o laudo do local dos fatos,
e diversos levantamentos pelos policiais civis. Também foram apreendidos vários objetos, como roupas, cobertor,
preservativo usado encontrado do crime, que está sob análise, entre outros. Além disso, foi colhido o material genético
do suspeito, cujo laudo pericial encontra-se em em elaboração.

Segundo relato da vítima, ela saiu do show, dirigiu-se a um pub com um amigo e de lá foi embora com transporte por
aplicativo, pedido pelo amigo do celular dele, uma vez que o dela estava descarregado. Ela disse à Polícia Civil que só
se lembra de entrar no veículo e depois ao ser acordada, já pela manhã, nas dependências de um campo de futebol
próximo à residência dela.

Ao ser ouvido, o amigo, de 20 anos, informou que compartilhou a viagem e enviou mensagem para o irmão da vítima.
Já o motorista de aplicativo, de 36 anos, declarou que a jovem dormiu no carro e que no endereço de destino bateu o
interfone em vários apartamentos, além de tentar contato com o amigo por diversas vezes, mas sem êxito. Segundo ele,
após algum tempo, ao visualizar um motociclista pediu ajuda para retirar a passageira, deixando-a no local e saiu para
comprar um isotônico para ela, mas ao retornar, minutos depois, ela já não estava no local. De acordo com a delegada
Danúbia, o celular da jovem, que teria sido encontrado no veículo por um passageiro, foi entregue pelo motorista à
Polícia Civil quando ele compareceu à delegacia para ser ouvido.

O suspeito do estupro, localizado na casa da mãe dele na data dos fatos, foi conduzido e ouvido na Delegacia de
Plantão Especializada em Atendimento à Mulher, ocasião em que ele negou os fatos e usou do direito constitucional de
permanecer em silêncio. O homem, que ainda se encontra no sistema prisional à disposição da Justiça, foi indiciado por
estupro de vulnerável, considerando a vulnerabilidade da vítima que não pode oferecer resistências nos termos do
artigo 217-A, §1º do Código Penal, como explicou a delegada Danúbia em coletiva de imprensa. Já o motorista, por
abandono de incapaz, crime previsto no artigo 133 do Código Pena, caracterizado pelo abandono da pessoa que estava
sob o cuidado dele, afirma a delegada.

O inquérito policial relatado foi remetido à Justiça com pedido de manutenção da prisão do suspeito.
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